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RESUMO — Dados sobre esforço e captura por espécie correspondentes à produção pesqueira 
desembarcada no porto de Santarém, no ano de 1993, foram submetidos a duas técnicas de análise 
multivariada: uma análise de fatores segundo o método de componentes principais e outra de co-
variância conforme o modelo linear geral (GLM). Os resultados indicam que a atividade pesqueira 
na região está influenciada pelas características dos ciclos de vida das espécies-alvo, pelo ciclo 
hidrológico e condição climáticas de sistema, e ainda pelas preferências culturais e interesses 
econômicos do mercado consumidor. Os resultados indicam o direcionamento da atividade pesqueira 
para determinados grupos de espécies, e as diferentes variáveis incluídas no modelo permitiram 
uma explicação aproximada dos padrões desse direcionamento. Esses padrões são: (a) pesca de 
grandes bagres, alvo de pesca para a exportação (FATOR 1); (b) pesca de entre-safra do mapará 
(Hypophthalmus spp.) e da pescada (Plagioscion spp.), realizada nos lagos com um componente 
para exportação e outro para o consumo local (FATOR4); (c) pesca de peixes de escamas de 
hábitos sedentários e/ou migratórios, alvo da pesca comercial de pequena escala e de importância 
no mercado local (FATOR2, FATOR3 e FATOR5), que inclui pescarias importantes como a do 
tambaqui (Colossoma macropomum) e do pirarucu(Arapaima gigas) nos lagos, ou a do jaraqui 
(Semaprochilodus spp.) e pacu (Mylossoma spp. e Metynnis spp.) nos rios. 
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Artisanal Fishery in the Lower Amazon: Multivariate Analysis of the Catch by Species. 

ABSTRACT — Effort and catch data per species making up for fisheries yield landed in 1993 
in the city of Santarém were submitted to two techniques of multivaliate analysis: a factor analysis 
by the principal components method and a covariance one using the general lineal model (GLM). 
Results suggest fishing activities in the region is influenced by the life cycle peculiarities of target 
species, by the water cycle and the weather conditions in the system, as well as by the cultural 
biases and economic interests of the consumer market. The results revealed the directioning of 
fishery activities toward certain groups of species, and those patterns were identified: (a) the 
fishing of large catfishes for export (FACTOR1); (b) the between-seasons fishing of mapará 
(Hypophthalmus spp.) and pescada (Plagioscion spp.) in lakes, with local and for export com­
ponents (FACTOR4); (c) the fishing of sedentary and/or migratory scaled fishes, targeted by 
small-scale commercial fisheries with local importance (FACTOR2; FACTOR3 and FACTORS), 
which includes important catches such as tambaqui (Colossoma macropomum) and pirarucu 
(Arapaima gigas) in the lakes, or jaraqui (Semaprochilodus spp.) and pacu (Mylossoma spp. 
and Metynnis spp.) in rivers. 

Key-words: local fisheries, Lower Amazon, fisheries pattern 

INTRODUÇÃO 

A pesca artesanal na Amazônia 
brasileira é de vital importância para o 
fornecimento de alimento à população 

local e como fonte de renda, obtida através 
da comercialização do pescado nos 
mercados dos centros urbanos regionais 
e da exportação para o sul do país ou 
mesmo para o exterior. 
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O Médio Amazonas é a região que 
se estende ao longo do rio Amazonas e 
suas margens, desde a foz do rio Madeira 
até a foz do rio Xingu (Fig.l). A pesca 
praticada nesta região é de caráter artesanal. 
A captura de peixes é realizada com artes 
diversas, algumas bastante primitivas e de 
origem tradicional, e tem como alvo uma 
grande diversidade de espécies. Na parte 
paraense desta região, a atividade pesqueira 
é praticada por aproximadamente 30.(XX) 
pescadores profissionais e pelo menos o 
dobro de pescadores de subsistência 
(SUDEPE, 1988). 

Poucas são as informações existentes 
sobre a pesca da região, fundamentalmente 
devido à falta de dados sistemáticos e 
contínuos para quantificar e caracterizar 
esta atividade. A pesca no Rio Madeira e 
na Amazônia Central foram analisadas à 
luz de informações de um ano de 
desembarques em Porto Velho e em 
Itacoatiara por GOULDING (1979) e 
SMITH (1979), respectivamente. 
Posteriormente, os desembarques na cidade 
de Manaus, no período entre 1976 e 1986 
foram registrados e analisados por 
PETRERE (1978a, 1978b; 1985a) e por 
MERONA & BITTENCOURT (1988; 
1991). A pesca industrial da piramutaba 
Brachyplatystoma vaillantii, exercida no 
estuário amazônico, possui registros desde 
1979 (IB AM A, 1994). Fora destes 
conjuntos de dados, não há outros registros 
confiáveis e disponíveis dos desembarques 
da pesca comercial na Amazônia. 
Informações sobre o desembarque nas 
cidades do Médio Amazonas nunca 
foram coletadas anteriormente de 
maneira sistemática. 

O projeto IARA-Administração dos 
Recursos Pesqueiros na Região do Médio 

Amazonas- tem por objetivo subsidiar a 
implementação de medidas de ordenamento 
que garantam o uso sustentável dos 
recursos pesqueiros (IBAMA, 1995). Este 
projeto iniciou atividades de coleta de 
informações sobre o desembarque 
pesqueiro, sobre a biologia dos peixes e 
sobre a situação sócio-econômica dos 
pescadores, desde 1991, fornecendo 
deste modo a base de dados 
necessária para realizar estudos sobre 
o estado de exploração dos estoques, com 
o objetivo de fazer recomendações 
sobre as formas mais viáveis de 
administração dos recursos pesqueiros. 
O presente trabalho apresenta os resultados 
da primeira análise realizada utilizando os 
dados do desembarque pesqueiro da cidade 
de Santarém do ano de 1993. O uso de 
técnicas estatísticas multívariadas 
visou a obtenção de uma imagem 
integrada da estrutura do sistema e 
dos fatores que principalmente 
caracterizam a atividade pesqueira, 
assim como a compreensão da forma 
de adaptação das técnicas usadas 
pelos pescadores às características 
biológicas e ecológicas das espécies 
alvo das pescarias e às mudanças 
ambientais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados foram coletados 
diariamente, através de entrevistas com os 
donos ou encarregados das embarcações 
que desembarcaram na cidade de 
Santarém, no ano de 1993. Cada registro 
de desembarque corresponde ao retomo de 
uma embarcação de uma pescaria. A 
produção e o esforço das pescarias foi 
qualificado e quantificado conforme as 
variáveis apresentadas nas Tabelas 1 e 2. 





Tabela 1. Nome, tipo e categorias das variáveis da matriz de dados de desembarque utilizadas 

nas análises do presente estudo. CAT= variável categórica. NUM= variável numérica. 

NOME DESCRIÇÃO E CLASSES TIPO 

Variável explanatória 

Embarcação 

Gelo 

Tipo de embarcação 

- Bp - barco pescador 

- Bc - barco comprador 

- Bm - barco misto 

- Bel - barco de carga ou linha 

- C - canoa 

- C m - canoa motorizada 

CAT 

Quantidade d e gelo consumido na viagem (kg) NUM 

Combustível 

Distância 

Quantidade de combustíel consumida na viagem (1) NUM 

Rank (1-4); distância entre minicípio de pesca e Santarém 

- 1 : Santarém, Alenquer, Monte Alegre 

- 2 : Aveiros, Óbidos, Prainha, Terra Santa 

- 3 : Parintins, Oriximiná, Nhamundá, Trombetas 

- 4 : Mamaus, Itacoatiara, outros em Amazonas 

CAT 

Período 

Ambiente 

Período do dia em que ocoreu a pesca (dia, noite, ambos) CAT 

Ambiente no local de pesca CAT 

- L - Lago 

- R - Rio 

- Ig - Igarapé 

- Ip -Igapó 

Arte Tipos de aparelho(s) usados na pesca 

- Μ - malhadeira 

- Mq - miqueira 

- LM - linhas 

- La - lance (arpão, zagaia, flecha) 

- Bb - bubuia 

- E - espinhei 

- Τ - tarrafa 

- V - mais de uma 

CAT 

Mês 

Duração 

Pescadores 

Mercado 

Mês do desembarque 

Duração da viagem (dias) 

Número total de pescadores que participaram na pescaria 

CAT 

NUM 

Local (mercado) de desembarque 

- Md - Modelo 

- Ur - Uruará 

- M2 - Mercado 2000 

- E - Frigorífico Edifrigo 

CAT 



Tabela 2. Lista das categorias de especies usadas na analise. 
Grupo de especie Nomes comuns Nomes cientificos 
Acara 

Acari-bodo 

Apapa 

Aracu 

Aruana 

Bacu 

Barbado 

Branquinha 

Charuto 

Cujuba 

Curimata 

Dourada 

Filhote 

Fura calca 

Jaraqui 

Jau 

Mapapa 

Pacu 

Pescada 

Piranha 

Pirarara 

Pirarucu 

Piramutaba 

Pirapitinga 

Sardinha 

Surubim 

Tambaqui 

Traira 

Tucunare 

acari-pedra, acari-bod6 

apapa amarelo e apapa branco 

acaca-acu, acara-cascudo, acara- Acarichthys hecketli, Acaronia nassa, Aequidens 

bararua, acara-bicudo, acara-disco, sp. Astronotus crassipinis, Caquetaia spectabilis, 

acara-prata, acara-rosado, acara-rouxoChaetobranchus flavescens, Chaetobranchopsis 

acaratinga orbicuiaris, Cichlasoma, amazonarum, Geophagus 

proximus, Heros sp., Satanoperca acuticeps, S. 

jurupari, Symphysodon aequifasciatus, Uaru 

amphiacanthoides 

Hypostomos emarginatus, Liposarcus pardaiis 

Pellona falvipinis, P. castelnaeana 

aracu comum, aracu amarelo e aracu Leporinus aff. affinis L. fasciatus, L. friderici, L. 

cabega gorda trifasciatus, Rhytiodus argenteofuscus, R. 

microlepis, Schizodon fasctitus, S. vittatus 

aruana Osteogiossum bizirrosum 

bacu liso e pedra Pterodoras lentiginosus, Lithodoras dorsalis 

barbado Goslinia platynema 

branquinha comum, cascuda e cabeca Caenotropus labirinthicus, Curimata inornata 

lisa Cyphocharax abramoides, Psectrogaster 

amazonica, P. rutiloides, Steindachnehna c.f. 

bimaculata 

Anodus melanopogon, Hemiodus immaculatus, H. 

microlepis, H. oceilatus, H. unimaculatus, H. sp. 

Oxydoras niger 

Prochilodus nigricans 

Brachyplatystoma flavicans 

Brachyplatystoma filamentosum 

Pimelodina flavipinnis, Pimelodus cf. altipinnis, P. 

blochii 

jaraqui escama fina e escama grossa Semaprochilodus teanurus, S. insignis 

Paulicea luetkeni 

Hypophthalmus edentatus, H. fumbriatus, H. 

marginatus 

Catoprion mento, Metynnis argenteus, M. 

hypsauchen, Myleus schomburgki, M. torquatus, 

Mylossoma aureum, M. duriventre 

Pachypops furchraeus, P. trifilis, Plagioscion 

auratus, P. squamosissimus, P. surinamensis, P. sp. 

piranha branca. caju, mafura, mucura Pygocentrus nattereri, Serrasaimus calmoni, S. 

e preta elongatus, S. rhombeus, S. spilopleura, S. aff. 

eigenmmanni 

pirarara Phractocephalus hemioliopterus 

pirarucu Arapaima gigas 

piramutada Brachypiathystoma vaillantii 

pirapitinga Piaractus brachypomus 

sardinha comum, comprida e papuda Triportheus albus, T. elongatus, T. flavus 

surubim palhaco, surubuim flamengo, Brachyplatystoma juruensi, Merodontotus tigrinus, 

surubim lenha ou canela, surubim tigre Pseudoplatystoma fasciatus, P. tigtrinus, 

ou pintado 

tambaqui Coiossoma macropomum 

trafra, Hoplias gr. malabaricus 

tucunare comum, acu, pimma Cichla sp, C. monoculus, C. temensis 

charuto 

cujuba 

curimata 

dourada 

filhote e piraiba 

fura cal?a 

jau 
mapapa 

pacu comum, jumento e olhudo 

pescada comum e preta 



Inicialmente foram registradas 
63 espécies diferentes de peixes e 
crustáceos. Com a finalidade de 
simplificar a análise e seguindo o 
critério dos pescadores, na 
classificação de espécies similares a 
bordo das embarcações, as capturas de 
algumas espécies afins foram 
agrupadas. Por exemplo, a produção 
de tucunaré açu, tucunaré pinima e 
tucunaré comum foi somada sob a 
categoria "tucunaré". Por último, as 
espécies que ocorreram em menos de 40 
desembarques foram eliminadas da 
matriz de dados, por serem consideradas 
espécies raras. Por estes procedimentos, 
as 63 espécies foram reduzidas para 29 
grupos (Tab.2). 

Com os dados construiu-se uma 
matriz, onde cada linha representa uma 
viagem e as colunas os valores de 
captura/viagem (transformados a 
log 10 para obter normalidade) para 
cada categoria de espécies (29), além 
de dados sobre o esforço pesqueiro e 
outras características da pescaria (11). 

Inicialmente, a parte da matriz 
contendo os dados de captura/viagem 
por categoria de espécie (6.606 linhas 
χ 29 colunas) foi submetida a um 
análise multi variada de fatores. Esta 
técnica visa, evidenciar uma estrutura 
latente nos dados, reduzindo o grupo 
original de variáveis a um novo grupo, 
chamadas "fatores". Os fatores são 
funções linhares das variáveis 
originais, e refletem a correlação 
existente entre elas. Os valores das novas 
variáveis, são estimados calculando a 
somatória de cada uma das variáveis 
originais multiplicadas pelo coeficiente 
correspondente, calculado pelo ajuste de 

um modelo do tipo: 
FATORn= VARI *coef_n VARI 

+ VAR2*coef_nVAR2 + + 
VAR29*coef_nVAR29, onde: VARI, 
VAR2, etc, representam os logaritmos 
das captura/viagem para cada espécie 
e coef_n, o valor do coeficiente do 
FATORn, para cada variável. 

O modelo é resolvido através do 
método dos componentes principais. A 
análise é feita a partir de uma matriz 
de correlação e com uma finalidade 
exploratória e não preditiva. Assume-
se que os fatores são responsáveis pela 
co-variação observada entre as 
capturas das diferentes espécies. O 
primeiro fator obtido representa a 
combinação linear das variáveis 
originais, que melhor explica a variação 
contida nos dados. O segundo fator 
explica a maior quantidade da variação 
restante, e assim por diante. Os fatores 
são independentes uns dos outros, não 
possuem unidades e são variáveis 
padronizadas (média=0, variância=l) e 
com distribuição normal. Os coeficientes 
obtidos para cada espécie foram usados 
para interpretar a afinidade entre espécies 
e o significado dessa afinidade no contexto 
da ecologia pesqueira da região. O sinal e 
o valor de cada coeficiente é um indicador 
da importância de cada espécie dentro do 
fator. Dentro de cada fator, os coeficientes 
calculados apresentam valores positivos 
para algumas espécies e negativos para 
outras. As espécies com o mesmo sinal 
estão correlacionadas entre si (ocorrem 
juntas) e aquelas cujos coeficientes 
tem sinais diferentes apresentam uma 
correlação negativa, ou seja, 
apresentam dominância oposta. A 
Tabela 4 apresenta os coeficientes 



obtidos para os cinco primeiros 
fatores, assim como a variância 
explicada por cada um. Os coeficientes 
menores que 0,30 foram excluídos da 
tabela, apenas para facilitar a 
visualização dos resultados. 

Dos 29 fatores resultantes foram 
escolhidos apenas os primeiros 5 para 
serem utilizados nas análises a seguir, 
pois eram os que melhor se ajustavam 
aos conhecimentos existentes sobre a 
ecologia pesqueria da região. 

Os efeitos das diferentes 
características das pescarias sobre as no­
vas variávies assim definidas foram testado 
através do Modelo Linear Geral (GLM), 
usado como uma análise de co-variância 
não balanceado (ANCOVA). Para esta 
análise foi utilizada a matriz de 6.606 
observações. O modelo foi ajustado 
separadamente para cada um dos primeiros 
cinco fatores, os quais foram utilizados 
como variáveis dependentes. Como 
variáveis explanatórias, ou independentes, 
foram consideradas as características da 
pescaria, incluindo o número de 
pescadores, a duração da viagem, a 
quantidade de óleo diesel e gelo consumido 
em cada viagem (variáveis numéricas), e 
a arte de pesca utilizada, o tipo de barco, o 
local de pesca, a distância relativa do local 
de pesca até Santarém, o período do dia 
em que foi realizada a pescaria e o mês do ano 
(variáveis categóricas) (Tab. 1). Os valores 
das variáveis numéricas foram 
transformados a log 10 para obter 
normalidade. A soma dos quadrados dos 
desvios, os quadrados médios, e o valor de 
F foram calculados para cada variável. A 
partir da soma dos quadrados total, 
calculou-se a porcentagem que 
correspondia a variabilidade de cada 

variável, o que foi usado como medida 
do peso de cada variável no modelo 
geral. A tabela 5 mostra os coeficientes 
de determinação (R2) obtidos no GLM, 
calculados independentemente para cada 
fator, assim como a porcentagem da 
soma dos quadrados dos desvios de cada 
variável explanatória. 

Por último, as médias de cada fator 
para cada nível das variáveis categóricas, 
tomadas independentemente uma do outra, 
foram calculadas e testadas com o teste de 
comparação múltipla de Duncan (multiple 
range test). Diferenças significativas ao 
nível de P=0,05 foram indicadas por letras 
diferentes, onde A>B>OD>F (Tab. 6). 

As análises foram realizadas 
utilizando as rotinas FACTOR e GLM do 
pacote SAS (1987). Descrição mais 
detalhada das técnicas estatísticas utilizadas 
pode ser obtida em SEAL (1964), 
LEFEBVRE (1976), JEFFERS (1978), 
KIM & MUELLER (1978), PREIN & 
MDDLSTEIN (1988), SCHUEMER et al. 
(1990) e MILSTEIN (1993). 

RESULTADOS 

No ano de 1993 obteve-se um total 
de 7.676 registros de desembarque dos 
quais apenas 6.606 possuíam todas as 
informações completas. Além de uma 
grande quantidade de canoas a remo, mais 
de 1000 embarcações diferentes aportaram 
na cidade nesse ano, incluindo canoas 
motorizadas, barcos geleiros e barcos de 
transporte de passageiros ou carga. De 
acordo com a sua função no processo da 
captura e transporte de pescado, os barcos 
geleiros podem ser classificados em 
barco pescador, que conduz uma equipe 
mais ou menos fixa de pescadores até os 
locais de pesca, barco comprador que 



somente se desloca para comprar 
pescado, que foi capturado por 
diferentes pescadores locais e barco 
misto, que tanto possui uma tripulação 
fixa de trabalhadores que pescam junto 
ao barco, como compra peixe para 
completar a sua capacidade de carga. As 
artes de pesca foram classificadas em 8 
categorias, a saber: 
- malhadeirarrede de emalhar de nylon 
multifilamento com malhas variadas; 
- miqueira: rede de emalhar de nylon 
monofilamento com malhas variadas; 
- bubuia: rede de emalhe longa e alta, 
colocada à deriva no meio do rio; 
- tarrafa: rede cònica com bordas 
equipadas com chumbo; 
- linhas: linha de nylon comprida, com 
um anzol na ponta, utilizada na mão, 
amarrada a vara de madeira ou presa 
a ponto fixo na margem; 
- espinhei: uma linha comprida com 
vários anzóis; 
- artes de lançar: podem ser 
três aparelhos distintos: arpão, arco e 
flexa ou zagaia que é uma haste de 
madeira com ponta metálica afiada; 
- mais de uma: combinação de 
diferentes artes de pesca utilizadas 
durante uma pescaria. 

A produção total de pescado 
comercializada na cidade de Santarém 
em 1993 foi de 4.2801 (Tab. 3). Mais 
de 60 espécies diferentes de peixes 
foram comercializadas nos portos, 
embora apenas 10 espécies 
representam cerca de 80% do total em 
peso. Os desembarques mensais 
variaram de 1701 a 8501, dependendo 
da época do ano e do nível do rio. A 
oscilação média do nível do rio devido 
às enchentes é unimodal ao longo do 

ano, e apresentou um máximo em 
maio (8 m) e mínima em novembro (3 
m) (Tab.3). A captura média por 
viagem de pesca foi em torno de 380 
kg, para uma duração média de 3 a 4 
dias de viagem. O preço médio de 
primeira comercialização variou entre US$ 
0,13/kg e US$ 1,42/kg dependendo da 
espécie e da época do ano, com uma 
média de US$ 0,50/kg (Tab. 3). 
Aproximadamente 50% do peixe 
desembarcado foi comercializado no 
frigorífico Edifirigo e o restante divide-
se entre os outros três portos da cidade 
(Modelo, 2000 e Uruará), onde se 
instalam diaramente feiras nas quais a 
produção é comercializada para o 
consumo local. 

O primeiro fator destaca espécies 
que constituem a maior biomassa nas 
capturas da região, aparecendo como o 
grupo mais definido dentro do sistema. 
Responsável por 11 % da variabilidade dos 
dados (Tab.4), o primeiro fator é 
caracterizado pela dominância dos bagres 
(genericamente conhecidos como "peixes 
lisos") da família dos Pimelodidae, que são 
o principal alvo da pesca profissional e que 
desembarca nos frigoríficos. Destacam-se 
a dourada (Brachyplatystoma flavicans), 
o filhote {B. filamentosum), a piramutaba 
(B. vaillantii), o jaú (Paulicea luetkeni) e 
os surubins (Pseudoplatystoma tìgrìnus e 
R fasciatimi) e outras espécies de menor 
importância. As características da pesca 
consideradas no modelo são responsáveis 
por 63% da variabilidade do FATOR1 (Tab. 
5). Os valores relativos à soma dos 
quadrados dos desvios indicam que o 
mercado e o tipo de arte utilizado na 
pescaria são as características que mais 
influenciam este grupo. Os barcos 



Tabela 3. Nível médio mensal do rio (m) Tapajós, captura e preço médio da primeira comercialização, 
por categoria de espécies e por mês, para a produção pesqueira desembarcada no porto de Samtarém 
no ano de 1993. Para cada espécie a primeira linha corresponde ao desembarque (kg) e a segunda 
ao preço médio (US$/kg). 

ESPÉCIE JAN FEV MAR ABB MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

MÉDIA 

Acará 8410 3203 4426 741 478 724 1096 3122 1152 7499 5397 3997 40245 

0,68 0,51 0,47 0,78 0,52 0,55 0,54 0,44 0,37 0,37 0,39 0,66 0,52 

Acarí-bodó 7394 4428 5852 3975 221 2371 6577 7177 651 354 6650 13576 59226 

0,29 0,21 0,26 0,29 0,25 0,63 0,38 0,41 0,41 0,31 0,28 0,38 0,34 

Apapá 1838 926 2039 2312 1619 3218 3048 5139 6607 4752 2909 4281 38688 

1,08 0,46 0,55 0.72 0,57 0,52 0,59 0,50 0,42 0,37 0,39 0,89 0,59 

Aracu 17642 12395 8844 7244 5314 8818 4741 40660 17133 12652 11300 5443 152186 

0,58 0,42 0,51 0,84 0,61 0,55 0,56 0,45 0,39 0,40 0,48 0,65 0,54 

Aruanã 798 703 565 101 10 4 290 638 820 5306 5776 3724 18735 

0,37 0,26 0,31 0,62 0,30 0,32 0,40 0,35 0,34 0,27 0,22 0,28 0,347 

Bacu 4449 2202 2913 2099 4994 5189 6062 21753 27896 12818 3547 2067 95989 

0,33 0,16 0,25 0,28 0,20 0,18 0,24 0,26 0,19 0,16 0,18 0,16 0,21 

Barbado 48 36 370 817 1854 1754 1979 4001 4680 7124 3510 352 26525 

0,32 0,28 0,29 0,42 0,30 0,32 0,31 0,32 0,28 0,31 0,28 0,26 0,31 

Branquinha 275 77 109 0 0 15 109 44 10 7 510 503 1659 

0,63 0,35 0,24 - - 0,58 0,38 0,41 0,28 0,27 0,37 0,86 0,44 

Charuto 1986 154 215 235 109 477 504 544 329 365 988 268 6174 

0,94 0,61 0,39 0,50 0,52 0,50 0,46 0,43 0,30 0,39 0,33 0,77 0,51 

Cujuba 12761 8107 4904 2105 570 42 618 3363 16549 7878 4066 6767 67730 

0,38 0,27 0,31 0,40 0,35 0,29 0,36 0,28 0,20 0,23 0,20 0,30 0,30 

Curimatã 7098 9619 8224 7656 11465 41800 3546 13822 22072 33020 23343 2869 184534 

0.61 0,61 0,67 0,88 0,64 0,60 0,71 0,65 0,55 0,51 0,52 0,72 0,64 

Dourada 10257 7028 14628 4795 10773 15975 48714 243874 285716 161597 27605 5263 836225 

0,75 0,80 0,80 1,01 0,70 0,70 0,67 0,55 0,53 0,44 0,45 0,57 0,66 

Filhote 1300 1757 6048 4994 6727 9635 16679 33574 44070 23156 5919 2631 156490 

0,61 0,80 0,79 1,07 0,73 0,67 0,65 0,57 0,51 0,46 0,50 0,63 0,68 

Fura calça 570 705 1278 1958 4998 2118 5266 1417 0 0 0 600 18910 

0,30 0,40 0,30 0,43 0,38 0,31 0,41 0,28 - - 0,54 0,37 0,37 

Jaraqui 5Θ 200 18394 23268 202203 56046 2539 5742 1917 2340 5063 4018 339088 

0,72 0,77 0,83 0,64 0,55 0,64 0,43 0,32 0,39 0,45 0,65 0,58 



cont. Tabela 3. 

Jaú 4 1 4 1 1 0 3 1 2 0 6 4 3 2 6 7 3 1 1 1 1 2 2 1 0 9 8 2 3 1 3 2 7 9 4 1 7 6 1 0 0 2 3 8 3 3 5 8 1 2 

0 , 3 0 0 , 3 4 0 , 3 2 0 , 3 4 0 , 3 6 0 , 2 8 0 , 2 7 0 , 2 5 0 , 2 0 0 , 2 4 0 , 2 9 

Mapará 6 6 8 6 9 6 4 6 6 5 5 7 7 1 2 6 3 8 2 0 1 3 4 7 3 5 1 2 8 9 1 6 1 6 1 3 4 8 8 5 1 9 0 2 8 6 0 9 5 2 4 4 3 7 1 0 9 4 4 7 8 1 0 2 6 5 

0 , 3 9 0 , 3 0 0 , 3 1 0 , 4 0 0 , 3 3 0 , 3 5 0 , 3 5 0 , 2 6 0 , 2 4 0 , 2 0 0 , 2 0 0 , 5 7 0 , 3 3 

Pacu 1 4 2 1 1 6 4 5 3 0 4 2 5 2 6 4 2 1 1 9 5 5 8 5 7 5 6 2 0 0 5 8 2 9 1 4 0 2 6 3 4 8 6 6 1 0 6 7 2 1 0 2 6 6 0 

0 , 7 6 0 , 4 5 0 , 5 4 0 , 8 2 0 , 5 8 0 , 5 5 0 , 5 8 0 , 4 4 0 , 4 1 0 , 4 2 0 , 4 6 0 , 7 2 0 , 5 6 

Pescada 1 4 2 3 1 1 8 6 8 8 1 2 6 5 5 1 6 6 1 7 1 4 5 5 4 1 8 5 2 3 2 7 3 1 8 2 7 9 5 7 3 0 8 1 0 3 5 9 6 9 4 0 1 6 7 2 8 8 6 4 2 8 6 3 5 3 

0 , 5 8 0 , 4 4 0 , 5 2 0 , 7 4 0 , 5 3 0 , 5 3 0 , 6 0 0 , 4 9 0 , 4 2 0 , 4 2 0 , 4 8 0 , 5 7 0 , 5 3 

Piramutaba 5 6 1 8 3 3 5 5 1 2 5 2 3 7 8 351 7 8 7 9 6 0 0 8 8 4 2 7 0 1 9 1 8 3 1 2 6 5 3 3 4 2 5 2 3 7 8 6 4 

0 , 3 4 0 , 3 9 0 , 3 3 0 , 3 0 0 , 3 4 0 , 2 9 0 , 3 5 0 , 3 2 0 , 3 4 0 , 2 8 0 , 2 7 0 , 2 5 0 , 3 2 

Piranha 183 0 141 3 6 1 162 9 3 3 1 8 7 2 8 8 63 1 2 9 5 5 6 3 3 9 3 3 4 2 

0 , 2 1 - 0 , 2 8 0 , 4 3 0 , 3 0 0 , 3 2 0 , 2 5 0 , 1 8 0 , 1 6 0 , 1 3 0 , 1 5 0 , 1 9 0 , 3 0 

Pirapitinga 2 0 1 0 74 2 9 5 3 5 0 9 1 8 4 4 2 4 3 1 5 7 4 5 1 0 4 4 1 9 6 2 1 1 8 9 4 5 2 2 6 0 4 5 

1 ,07 0 , 3 9 0 , 4 7 0 , 9 1 0 , 6 6 0 , 6 3 0 , 6 0 0 , 4 6 0 , 4 0 0 , 3 8 0 , 4 6 0 , 7 7 0 , 6 0 

Pirarara 1 4 0 6 8 6 0 6 5 7 3 0 9 1 1 7 3 5 9 2 1 3 1 6 1 2 5 5 4 1 3 4 9 5 8 9 6 3 2 9 9 1 1 7 0 2 4 6 0 1 8 

0 , 3 7 0 , 3 0 0 , 3 2 0 , 3 8 0 , 4 2 0 , 3 4 0 , 3 9 0 , 3 0 0 , 2 7 0 , 2 4 0 , 2 6 0 , 3 3 0 , 3 3 

Pirarucu 5 7 0 4 8 6 1 1 7 6 1 0 8 2 4 3 9 2 8 2 7 2 2 2 5 3 4 3 7 2 5 5 8 3 7 2 7 7 2 5 0 4 2 0 1 2 9 

1 , 1 5 0 , 8 4 1 , 1 2 1 , 4 2 1 ,03 1 , 1 6 1 ,20 1 , 1 1 0 , 9 8 0 , 9 0 0 . 9 2 1 , 0 6 1 ,07 

Sardinha 178 0 0 0 4 5 0 2 4 1 8 2 4 8 4 4 4 6 6 2 6 0 1 6 6 1 

0 , 7 8 - - - 0 , 6 9 0 , 4 8 0 , 5 1 0 , 3 3 0 , 3 8 0 , 2 0 0 , 8 9 0 , 5 3 

Surubim 2 1 2 3 0 1 3 4 8 2 1 3 7 0 8 6 5 3 9 6 1 4 4 3 3 4 8 6 2 3 5 1 3 3 3 4 4 1 9 2 0 5 8 4 2 1 6 8 3 0 0 6 6 2 9 3 7 7 4 9 7 6 9 9 

0 , 7 4 0 , 7 3 0 , 9 0 1 , 1 2 0 , 7 6 0 , 7 3 0 , 6 8 0 , 5 9 0 , 5 3 0 , 4 6 0 , 4 9 0 , 6 5 0 , 7 0 

Tambaqui 1 0 6 8 4 1 4 9 0 6 1 6 0 4 4 2 9 0 7 3 9 5 0 7 4 9 2 6 3 6 5 8 9 1 3 3 8 3 6 1 7 0 9 0 8 7 1 6 3 0 5 5 1 2 5 1 5 3 

0 , 5 9 0 , 5 0 0 , 6 2 0 , 9 4 0 , 7 1 0 , 6 6 0 , 7 0 0 , 6 6 0 , 6 3 0 , 4 8 0 , 4 9 0 , 8 0 0 , 6 5 

Tamuatá 7 5 2 1 1 7 0 1 9 0 2 2 3 1 6 8 9 1 0 0 1 4 7 1 9 0 2 9 7 6 

Trafra 69 5 8 5 7 2 3 2 9 5 6 5 0 1 4 8 1 3 1 0 3 5 5 8 2 3 6 9 5 

0 , 4 6 0 , 5 5 0 , 1 8 0 , 4 2 0 , 4 1 0 , 3 2 0 , 2 6 0 , 2 1 0 , 2 4 0 , 1 9 0 , 2 6 0 , 3 2 

Jucunaré 1801 1 4 3 3 2 7 2 6 1 3 9 5 1 2 0 8 1 4 5 8 3278 2422 1 6 7 3 8910 6 1 2 9 5 3 9 8 3 7 8 3 J 

1 ,06 0 , 8 6 0 , 9 4 1 , 1 9 0 , 9 3 0 , 9 2 1 ,05 0 , 8 3 0 , 7 0 0 , 7 5 0 , 8 8 1 ,04 0 , 9 3 

CAPTURA 
TOTAL 

1 9 5 2 9 0 1 6 9 7 8 5 1 8 8 5 2 2 1 9 1 0 0 5 4 2 2 9 9 8 3 1 6 3 2 2 3 1 2 0 9 8 8 0 0 3 6 7 8 5 3 7 0 1 4 4 6 2 6 2 2 1 2 8 8 8 1 7 0 8 3 4 4 2 8 0 0 7 2 

NÍVEL D O 
RIO 

4 , 9 4 5 , 8 9 6 , 9 2 7 , 5 5 7 , 7 8 7 , 5 8 7 , 1 5 6 , 3 6 4 , 9 3 3 , 6 2 3 , 2 8 4 , 4 9 -



contendo maiores tonelagens de bagres 
comercializam a produção principalmente 
no frigorífico Edifrigo. As maiores 
capturas de bagres são obtidas com 
bubuia e espinhei, em ambientes 
lóticos de rios ou igarapés (Tab.6). Os 
meses de safra de peixe liso coincidem 
com o período de águas baixas, entre 
julho e outubro, particularmente no 
mês de setembro (Tab.3). A pesca de 
bagres é mais produtiva em municípios 
relativamente distantes de Santarém, 
como Parintins, Oriximiná, Nhamundá 
e Trombetas. O barco misto, ou seja, 
aquele que compra peixe de outros 
pescadores e também leva sua própria 
equipe de profissionais para pescar, 
apresentou desembarques com maiores 
capturas de bagres que os outros tipos 
de embarcações (Tab. 6). 

O segundo fator explica cerca de 
6% da variabilidade dos dados da 
captura das espécies e é caracterizado 
pela dominância de peixes de hábitos 
sedentários, tais como aruanã 
(Osteoglosum bicirrhosum), tucunarés 
(Cichla spp.), acarás (dos gêneros 
Astronotus, Geophagus e 
Cichlasoma), traíras {Hoplias spp.). 
Também destacam-se espécies que não 
migram durante a sua fase juvenil e 
como adultos permanecem uma parte do 
ano em ambientes lêntícos e outra parte 
migrando nos rios, tais como o tambaquí 
(Colossoma macropomum), o curimatã 
{Prochilodus nigricans) e os surubins 
(Tab. 4). As características da pesca 
consideradas no modelo são 
responsáveis pelo 28% da variabilidade 
deste fator, sendo o mercado, o tipo de arte 
utilizada na pescaria e o mês da captura, 
as características que mais afetam o 

FATOR2 (Tab. 5). O grupo de espécies 
deste fator caracteriza-se por ser 
comercializado principalmente nos 
mercados locais, Modelo e Uruará. A 
produção foi alta quando utilizadas artes 
como o arpão, a zagaia ou a flecha, mas a 
pesca com malhadeira também é boa e 
muito mais freqüente. A produção por 
viagem é elevada bem no início da subida 
do nível do rio, especialmenteentre 

novembro e deiembto, λ$ fflâiQKS 
capturas provém de locais a distâncias 
médias de Santarém (Tab. 6). 

O terceiro fator explica cerca de 5% 
da variabilidade da composição 
específica do desembarque (Tab.4). 
Este fator apresenta bi-polaridade, 
reunindo dois grupos de espécies 
negativamente correlacionadas entre 
si. Com coeficientes positivos ocorrem 
espécies de tamanho pequeno ou 
médio, como acará, tucunaré, jaraqui 
{Semaprochilodus insignus e S. 
taeniurus), e o charuto (Hemiodus sp.). 
Com exceção do tucunaré, estas 
espécies possuem um baixo preço na 
sua comercialização (Tab. 3). O jaraqui e 
o charuto possuem como característica 
principal o seu comportamento migratório, 
em forma de cardumes, no fim da estação 
das chuvas. A pescaria do jaraqui é muito 
específica, e os desembarques desta espécie 
em Santarém estão diretamente associados 
a este comportamento migratório e, por 
isso, são restritos no tempo. Os 
coeficientes negativos pertencem ao 
tambaquí e ao pirarucu (Arapaima 
gigas), peixes de escama de bom tamanho 
e alto valor de comercialização no mercado 
local. As características da pesca incluídas 
no modelo explicam apenas 23% da 
variabilidade do FATOR3, sendo o 



Tabela 5. Resultados do GLM e R 2 para os primeiros 5 fatores. Os valores representam a % da 
soma total dos quadrados dos desvios de cada fator e os asteriscos o nível de signifícância de 
cada fonte de variação, onde ***= 0.01 e **= 0.05. O signo da correlação de todas as variáveis 
contínuas é positiva para todos os fatores. 

FATORES 
1 2 3 4 5 

R2 0 .63 0 .28 0 .23 0 . 3 0 0 .08 

G E L O 0 .05 ns 1.65 0 .13 ns 1.38 *' " 1.53 ns 

C O N B U S T Í V E L 1.48 ... 
0.02 ns 0 .09 ns 4 .45 , # 1.06 »« 

D U R A Ç Ã O 0 .05 ns 0 .24 ns 0 .09 ns 0.87 * >* 0 .40 ns 

P E S C A D O R E S 0 .54 
... 

1.09 
... 

0.00 n s 1.78 w f * 2 . 9 5 
... 

E M B A R C A Ç Ã O 2.71 
... 

0,61 ns 4 . 9 0 
... 

7,19 * ' " 2 . 9 0 
„ , 

DISTÂNCIA 4 .27 
... 

9.57 ... 
3.86 "»* 12.6 * ' 11,4 ... 

P E R Í O D O 0 .84 K» * 
1.00 

... 
1 .96 

... 
2 . 6 2 *' l * 2 ,05 ... 

AMBIENTE 2 .18 
... 

4 . 1 3 
... 

10.2 » » » 30 .5 * ' '* 4 .87 *** 

ARTE 35 .1 •** 2 7 . 5 
... 

25 .3 
... 

19.4 " w 21.4 
... 

MÊS 3 .29 
... 24 . 1 ... 

17.2 
... 

12.4 " '* 23 ,5 "*» 

M E R C A D O 49 .5 29 .9 
... 

36.1 .« » 6 .59 * ' 27 .8 «* * 

N o t a : ***- Ρ Ο Ό 1 ; ** - P<0.05; ns - n ã o s i g n i f i c a n t e 

(FATOR4 negativo) é capturado de 
forma mais artesanal, utilizando canoas 
e comercializado no Mercado 
Uruará, onde são freqüentes os 
desembarques da pesca de menor 
escala (Tab. 6). 

O quinto fator explica cerca de 
4% da variabilidade dos dados das 
capturas por espécie (Tab. 4). Está 
formado também por dois grupos 
negativamente correlacionados. Nos peixes 
do FATOR5 positivo, destacam-se 
pirapitinga (Piaractus brachypomus), 
branquinha (gêneros Potamorhyna e 
Curimata) e charuto, que realizam 
migrações dispersivas e reprodutivas 
durante a estação da seca (piracema). As 
espécies do FATOR5 negativo estão 
representados pela traíra, aruanã e acarí-
bodo (Liposarcus partialis), espécies de 
hábitos sedentários. O GLM explica 

apenas 8% da variabilidade do fator, sendo 
as principais fontes de variação o mercado 
de desembarque, o mês da captura e a arte 
de pesca utilizada (Tab. 5). Porém o baixo 
valor de R2 indica que há outras variáveis, 
não consideradas no modelo, que afetam 
também a captura deste grupo de espécies. 

A Figura 2 apresenta um esquema 
sumário dos resultados obtidos na análise 
multi-variada, destacando os grupos de 
espécies representados pelos quatro 
primeiros fatores e aquelas variáveis que 
mais afetaram as suas pescarias. 

DISCUSSÃO 

A cidade de Santarém é o poito 
pesqueiro mais importante do Médio 
Amazonas. A atividade pesqueira na região 
tem características particulares. Pela grande 
diversidade de espécies alvo, técnicas e 
tipos de embarcações, as pescarias na 



Tabela 6. Comparação múltipla das médias de captura/viagem dos primeiros 5 fatores, de aordo com o test 
de Duncan. Letras diferentes indicam diferenças significativas entre as médias dos grupos, onde 
A>B>C>D>F. N= número total de desembarques com a característica indicada 

VARIÁVEL Ν FATOR 1 FATOR 2 FATOR 3 FATOR 4 FATOR 
Embarcação 

Genoa 274 D D A C A Β 

C. motorizada 62 D C C B C A 

B. pescador 331 C c Β A A Β 

B. comprador 90 Β A B C A A Β 

B. misto 283 A A Β A Β Β 

B. carga/linha 108 D B C C Β -
Distância 

1 599 C Β C Β B C 

2 508 Β A c Β C 

3 72 A A Β A Β 

4 29 C Β A C A 

Período 
Dia 353 C Β A A A 

Noite 912 Β C Β C Β 

Dia/Noite 215 A A C Β A 

Ambiente 

Rio 280 A A Β A C A 

Igapó 44 Β Β A B C A 

igacpé 48 A A Β Β A 

Logo 370 Β A B~ A A 

Arte 

Bubuía 492 A Β C A C D B C 

Espinhei 648 Β D Β F F C 

Unho 192 C D Β D F F c 
Mdhadelra 1759 D Β C A Β A Β 

Mlque-iro 1524 D D Β A A Β 

Lance 15 D A C F A B C 

Tarrafo 527 F C A C D F Β C 

Mais de uma 1449 D Β Β B C A 

Mês 

1 415 F F Β F Β Β 

2 341 F B C F A Β 

3 441 F Β F Β Β 

4 502 F F C C A 

5 557 D F F A Β C D Β 

6 406 D F F B C C Β 

7 469 C D F B C D Β C 

8 841 Β D C D F D F Β 

9 873 A D D F F Β 

10 737 C Β Β C F C 

11 607 D F A C D F F C 

12 417 A A Β Β -
Mercado 

Edlfrlgo 939 A C Β F C 

Modelo 1663 C A D A Β 

Uruará 3370 Β A Β C D Β 

2000 634 C Β A C Α 



região podem ser consideradas de caráter 
bastante artesanal. No entanto, com um 
rendimento anual de mais de 4.000 t/ano e 
capturas médias de quase 400 kg/viagem, 
Santarém ocupa provavelmente um dos 
primeiros lugares entre as cidades da 
Amazônia brasileira, ao lado de Manaus-
AM, Belém-PA e Tabatinga-AM 
(BARTHEM, 1995, ISAAC & 
BARTHEM, no prelo). 

A atividade pesqueira profissional do 
Estado do Amazonas, cuja produção é 
desembarcada em Manaus é de maior 
escala que a do Médio Amazonas. Em 
meados da década de 80 o 
desembarque em Manaus atingiu por 
volta dos 30.000 t/ano (MERONA & 
BITTENCOURT, 1988). No período 
1976-1978, a captura média era de 
pouco mais de 4 t/viagem (PETRERE, 
1985a), uma ordem de magnitude 
maior do que o rendimento observado 
em Santarém. As embarcações podem 
viajar a locais até 3.000 km de 
distância de Manaus e as viagens 
podem durar até 3 meses (PETRERE, 
1992). Durante a seca, quando muitos 
peixes Characiformes saem das 
várzeas para o canal do rio, ocorre a 
sua captura, em locais próximos de 
Manaus. A diferença do Médio 
Amazonas, durante esta época a frota 
de pesca de Manaus utiliza freqüentemente 
redes de cerco. Este apetrecho facilita 
a captura de peixes que formam 
cardumes, como o jaraqui, que constitui 
40% do total desembarcado em Manaus 
(BARTHEM, 1995). As redes de cerco, 
são muito custosas, dc difícil operação e, 
até pouco tempo atrás, eram proibidas 
pela legislação pesqueira (ISAAC et 
al., 1994), razões pelas quais não 

fazem parte das artes utilizadas nas 
pescarias do Médio Amazonas. 
Durante a enchente a frota do Estado 
do Amazonas desloca-se para locais 
mais distantes de Manaus e as pescarias 
tem como alvo a captura do tambaqui 
com malhadeiras (PETRERE, 1985a; 
MERONA & BITTENCOURT, 1988). 

O desembarque na cidade de 
Belém, atinge aproximadamente 
20.000 t/ano (BARTHEM, MPEG, 
com. pess.). No estuário do rio 
Amazonas, as pescarias diferenciam-se 
das dos outros locais da Amazônia, 
observando-se uma safra de peixe de 
água doce no inverno e outra de peixe 
de água salgada no verão. Destaca-se 
a pesca da piramutaba, a única 
pescaria de água doce da Amazônia 
com caráter industrial, exercida com 
barcos de ferro e redes de arrasto, que 
atinge uma produção de 
aproximadamente 13.000 t/ano 
(IB AMA, 1994). 

O desembarque de pescado na 
cidade de Tabatinga foi estimado em 
torno de 8.500 t em 1988 (SUDEPE, 
1987). Como em Santarém, a pescaria 
mais importante dc Tabatinga tem como 
alvo os peixes lisos, particularmente a 
dourada. As frotas pesqueiras transitam 
entre as fronteiras de Brasil, Peru e 
Colômbia (BAYLEY, 1981), de modo 
que o desembarque em Tabatinga está 
mais relacionado com o preço do 
pescado em cada lado da fronteira do 
que com o país em que o pescado foi 
capturado (BARTHEM, 1995). 

A análise dos dados de desembarque 
realizada através das técnicas de estatística 
multivariada r̂ ermitiu explorar de forma 
integrada as características da pesca na 



região do Médio Amazonas. Dos 
parâmetros que caracterizam a atividade 
pesqueira, os que mais afetararam foram 
o mercado de desembarque, as artes de 
pesca, o mês e o ambiente de captura. 
Outras características, como quantidade 
de gelo e combustível carregado pelo 
barco, número de pescadores, duração 
da viagem e hora da pescaria, embora 
signifícantes para alguns fatores, tiveram 
um efeito pequeno (menos de 5% da 
variabilidade explicada pelo modelo GLM). Os 
fatores surgem da combinação das 
características do comportamento dos 
peixes, com as adaptações dos 
pescadores às condições climáticas 
regionais e com as preferências do 
mercado de consumo do pescado, 
refletindo a estrutura das pescarias e a 
dinâmica do sistema, nos seus aspectos 
ecológicos, tecnológicos e econômicos. 
Assim, através dos fatores podemos 
detectar a existência de grupos de 
espécies mais ou menos definidos, que 
caracterizam pescarias diferentes, que 
poderiam ser resumidas da seguinte 
forma: (Fig. 2) 

- Grandes bagres, alvo de pesca para a 
exportação (FATOR1). 
- Pesca de entre-safra, realizada nos 
lagos em parte para exportação em 
parte para o consumo local (FATOR4). 
- Peixes de escamas de hábitos 
sedentários e/ou migradores, alvo da 
pesca comercial de pequena escala e 
de relevância no mercado local 
(FATOR2, FATOR3 e FATOR5), que 
inclui espécies importantes, como o 
tambaquí e pirarucu capturados nos lagos, 
ou jaraqui e pacu capturados nos rios. 

As variáveis incluídas no modelo 
de co-variância, explicaram as 

características da pescaria representada 
pelo FATOR 1 mais do que as de 
qualquer outro, fato indicado pelo alto 
valor de R2 neste caso. Este fator 
espelhou a maior parte da produção 
pesqueira de Santarém que destina-se 
à exportação. Trata-se de peixes da 
ordem Siluriformes, bagres de grande 
porte (principalmente do gênero 
(Brachyplatystoma), capturados du­
rante a denominada 'safra do peixe 
liso' na estação seca (McGRATH et 
ai., 1993a). A captura destas espécies 
na calha do rio exige a utilização de 
artes como a bubuia ou o espinhei e 
viagens relativamente longas, a locais 
mais ou menos distantes de Santarém, 
que requerem maiores insumos. Para 
tal, os pescadores contam com 
financiamento por parte do comprador 
do pescado. Quase a metade da 
produção total de Santarém é 
comprada pelo frigorífico Edifrigo 
(RUFFINO & ISAAC, 1994), que por 
isso apareceu como a característica 
mais importante, definindo este fator. 
Como a população humana da 
Amazônia central não tem o costume 
de se alimentar deste tipo de peixes, 
após o beneficiamento (limpeza, 
filetagem, congelamento, embalagem, 
etc.) e transporte, boa parte da 
produção é vendida nos estados do sul 
e nordeste do país (RUFFINO & 
CARVALHO, 1995). 

Entre as safras do peixe liso e 
como uma alternativa à pesca dos 
bagres existe um tipo de pescaria que 
foi bem definida através do FATOR4. 
Desenvolve-se em ambientes de lagos 
e durante o inverno, época na qual a 
operação das embarcações de pesca no 
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rio é difícil e pouco produtiva. É 
realizada por embarcações comerciais 
de médio e grande porte e utilizando 
miqueiras e malhadeiras. Por suas 
características, esta atividade origina 
conflitos entre os pescadores comerciais 
e os moradores das comunidades 
riteirinhas dos lagos, que consideram os 
lagos como área privada, de pesca 
exclusiva (RUFFINO & ISAAC, 
1994). A pesca de entre-safra é 
caracterizada pela dominância do 
mapará e da pescada. O mapará, é um 
peixe de baixo valor econômico e, por 
ser também um bagre, é pouco apreciado 
para o consumo pelas populações locais, por 
isso boa parte da produção destina-se 

também à exportação para outros estados 
do Brasil, seco ou salgado. O mapará é 
também pescado muito intensamente du­
rante a sua migração reprodutiva, no rio 
Tocantins, onde suspeita-se de sobre-
exploração devido ao declínio das capturas 
nos últimos anos (MERONA, 1993). 
Muitos pescadores desta região viajam 
atualmente ao Médio Amazonas para a sua 
captura, que ocorre principalmente nas 
regiões centrais dos grandes lagos de 
várzea, onde o mapará passa o inverno, 
alimentando-se de plàncton na coluna 
d'água (CARVALHO et al., 1978; 
CARVALHO, 1980; CARVALHO & 
GOULDING, 1985; ALCÂNTARA 
NETO, 1994). As pescadas, que ocorrem 



também no FATOR4, habitam esses lagos 
de várzea durante todo o ano, onde 
alimentam-se e reproduzem-se 
(WORTHMANN, 1982). As outras 
duas espécies que ocorrem no fator, 
aracu (Schizodon spp. e Leporìnus spp.) 
e fura-calça (Pimelodina spp.), também 
passam boa parte do ano em ambientes 
lacustres. À diferença do mapará que é 
comercializado no frigorífico Edifrígo, a 
comercialização de pescada, aracu e 
fura-calça, ocorre predominantemente no 
mercado local, para consumo da 
população de Santarém (RUFFINO & 
ISAAC, 1994), razão pela qual neste fator 
o mercado de comercialização não teve 
uma posição importante no modelo. 

Outros peixes de escama, (principalmente 
Characiformes) são também comercializados 
nos mercados para o consumo local (RUFFINO 
& ISAAC, 1994). 0 segundo, terceiro e 
quinto fator destacam diferentes 
aspectos das pescarias que tem por 
alvo essas espécies. Trata-se de uma 
pesca de menor escala, muito diversa, 
realizada com diferentes artes de pesca 
e em locais variados. Algumas 
espécies formam parte de mais de um 
fator. Por isto, estes três fatores foram 
de interpretação mais complexa, e as 
variáveis da pesca consideradas no 
GLM explicaram uma parte 
relativamente pequena da variação dos 
desembarques destas espécies. Isto 
reflete as características altamente 
flutuantes da pesca artesanal da região. 
O segundo, terceiro e quinto fator 
diferenciam-se entre si por algumas 
características, tais como a época do 
ano, a arte utilizada ou o ambiente em 
que ocorrem as pescarias. 

O FATOR2 reflete principalmente a 

captura de peixes sedentários no final do 
período da seca. Juntamente com os peixes 
sedentários ocorreram algumas 
espécies de peixes migradores 
(tambaqui, curimatã e surubim). 
Durante o início das enchentes, a 
maioria dos adultos de peixes com 
hábitos migradores deslocam-se para 
as novas regiões de lagos, savanas e 
florestas alagadas, onde encontram 
renovadas fontes de alimento aquático 
ou acesso a frutos, sementes, 
artrópodes e outros itens de origem 
terrestre, assim como refúgio e 
proteção dos predadores (JUNK et al., 
1989). Nesta época, os pescadores 
também transladam-se para estas 
áreas, utilizando as malhadeiras nas 
suas operações de pesca. Este fator 
não apresentou uma boa diferenciação 
entre lago e rio, talvez justamente 
devido ao fato da transição das 
pescarias entre estes dois ambientes. A 
pescaria do tambaqui, como definida 
através do FATOR2 no final da estação 
seca e início das chuvas deve estar 
indicando àquela dirigida aos 
indivíduos adultos desta espécie que 
ainda estão no rio, apresentam gônadas 
maturas e deverão desovar no fim do 
ano (ISAAC et al., no prelo). Os locais 
de maiores capturas, afastados da 
cidade de Santarém, coincidem com as 
observações dos pescadores sobre os 
locais de desova da espécie. Por outro 
lado, outros aspectos da pesca do 
tambaqui estão apresentados no 
FATOR3 negativo, onde esta espécie 
apareceu numa pescaria conjunta com 
o pirarucu, desta vez claramente 
vinculada ao ambiente dos lagos. O 
tambaqui permanece vários anos da 



sua vida nos lagos de várzea, antes de 
sua primeira maturação sexual, que 
ocorre quando os indivíduos atingem 
entre 50 e 55 cm de comprimento to­
tal (GOULDING & CARVALHO, 
1982; ISAAC ei al., no prelo). Os 
baixos valores das médias do FATOR3 
negativo nos períodos fevereíro-abril e 
agosto-novembro representam as 
épocas de maior captura de tambaqui 
e pirarucu (Tab. 2). Estas espécies são 
preferencialmente comercializadas no 
Mercado Modelo, onde freqüentemente 
são observados indivíduos pequenos, abaixo 
do tamanho rjermitido pela legislação (55 
cm para tambaqui e 150 cm para pirarucu) 
(ISAAC et al. 1994; RUFFINO & 
ISAAC, 1994). Justamente, a correlação 
deste fator com os ambientes lacustres 
e os meses de março a abril, indicaria 
que a pescaria assinalada pelo 
FATOR3 negativo, é aquela que 
captura indivíduos juvenis de 
tambaqui,coincidindo com a descrição 
de RUFFINO & ISAAC (1994). A 
predominância dc indivíduos pequenos 
nas capturas e as taxas de crescimento 
relativamente baixas apresentadas pelo 
tambaqui sugerem uma situação de 
sobrepesca de crescimento para esta 
espécie na região (ISAAC & 
RUFFINO, 1996), fato que também é 
suspeitado para o pirarucu (BAYLEY & 
PETRERE, 1989). A pesca de peixes 
pequenos ocorre com preferência em locais 
mais próximos da cidade de Santarém 
(ISAAC & RUFFINO, 1996), região com 
predominância de grandes lagos de várzea, 
onde habitam os juvenis, e onde talvez, 
devido à grande pressão de pesca, não 
há tanta abundância de peixes grandes 
como antigamente, segundo lembram 

os velhos pescadores da região. 
No fim do período das chuvas boa 

parte dos Characiformes que se encontram 
na procura de alimento nas várzeas e 
florestas alagadas, abandonam estes 
ambientes para iniciar uma migração 
dispersiva pela calha do rio, denominada 
migração do "peixe gordo" (RIBEIRO, 
1983; RIBEIRO & PETRERE, 1990). 
Algumas espécies, como o jaraqui, iniciam 
esta migração mesmo antes do início da 
descida das águas e a finalizam depois que 
as outras (GOULDING, 1979; PETRERE, 
1985b). A pesca comercial atua 
intensamente sobre os cardumes desta 
espécie, concentrados no rio, durante o 
início e fim desta migração. O FATOR3 
positivo reflete claramente a pescaria do 
jaraqui, que ocorre com grande 
intensidade, no fim do inverno, mês de 
maio no ambiente de rio, e posteriormente 
novamente, em menor escala, no mês de 
dezembro, no início do inverno. A 
ocorrência das outras espécies que 
acompanham o jaraqui no FATOR3 
positivo (tucunaré, acará, charuto) pode 
estar vinculada ao padrão temporal das 
suas capturas, que também apresentam 
uma curva bimodal, sendo um pico em 
dezembro e outro relativamente menor em 
maio. Outra espécie que também é 
capturada durante a sua migração no rio é 
o pacu, cuja pescaria foi definida pelo 
FATOR4 negativo. 

No FATOR5 ocorrem dois grupos 
opostos de espécies que poderiam ser 
caracterizados como espécies sedentárias 
(acarí-bodo, aruanã e traíra) e migradoras 
^irapitinga, charuto, branquinha), porém 
o baixo coeficiente de determinação do 
fator em relação às variáveis da pesca 
consideradas, não permitem tirar maiores 



conclusões sobre este grupo. 
As atividades da pesca comercial da 

região do Médio Amazonas, podem ser 
caracterizadas, e em parte classificadas, de 
acordo com diferentes critérios e pontos de 
vista (BAYLEY & PETRERE, 1989; 
BARTHEM et al., no prelo), a saber: 
Critério 1- Estratégias de vida das 
espécies alvo. Delimita por um lado 
espécies de peixes sedentários e por 
outro espécies de peixes migradores. 
Cirtério 2- Ecologia das espécies, 
ambiente da pesca e ciclo hidrológico 
do rio. Delimita a pesca nos canais dos 
rios e a pesca nos lagos de várzea e 
áreas alagadas. 

Critério 3- Mercado de consumo de 
pescado e tecnologia de pesca. 
Delimita, por um lado, a produção destinada 
a exportação e por outro a produção 
provincia de pescarias de menor escala e 
destinada ao consumo local da cidade de 
Santarém e arredores. 

Os padrões de pesca observados 
respondem a uma interação simultânea 
destes critérios que resultam, às vezes, 
de difícil interpretação, mas que de 
alguma forma refletem a complexidade do 
sistema como um todo. A análise 
multivariada deste estudo permitiu destacar 
certos padrões da estrutura das 
pescarias. Além disso, pode ser 
identificado um certo cronograma das 
pescarias, mais ou menos definido 
pelos critérios acima mencionados. 
Assim, no início do ano, quando o rio 
está subindo, domina a pesca de entre-
safra, nos lagos (FATOR4 positivo), 
seguida pela pesca do tambaqui 
(pequenos) e pirarucu principalmente 
no mês de abril (FATOR3 negativo), 
também nos lagos. No início das 

migrações dos Characiformes, o jaraqui 
(FATOR3 positivo) torna-se o alvo 
principal dos pescadores, que se 
deslocam para o rio. Nos meses do 
verão destaca-se a safra dos bagres 
(FATOR 1) e posteriormente a captura 
do pacu (FATOR4 negativo) no rio. 
Para o fim do ano ocorre novamente 
a transição de ambientes e peixes alvo, 
sendo definida a pescaria de espécies 
sedentárias e alguns migradores 
(FATOR2) tanto nos rios como nos 
lagos (Fig.3). 

A caracterização de grupos 
diferentes de peixes nas pescarias do 
Médio Amazonas poderia também servir 
como base para o ordenamento pesqueiro. 
Um dos problemas mais chamativos na 
região tem sido a ocorrência de graves 
conflitos sociais, decorrentes da utilização 
do recurso por vários grupos de 
usuários (RUFFINO & ISAAC, 1994). 
Na tentativa de estabeleceram regras 
informais, para diminuir o esforço de 
pesca nos lagos de várzea e manter a 
produtividade do ambiente, um 
número crescente de comunidades 
ribeirinhas tem elaborado acordos de 
pesca com normas que envolvem uma 
ou várias restrições sazonais ou 
permanentes (RUFFINO, 1994). 

O conhecimento, experiência e 
iniciativa das comunidades ribeirinhas no 
Médio Amazonas para a criação das 
chamadas "reservas de lago" pode ser 
considerada como uma verdadeira 
alternativa para o gerenciamento pesqueiro 
local, McGRATH et ai (1993b). Para 
espécies essencialmente sedentárias, como 
o pirarucu e tucunaré, que amadurecem e 
reproduzem dentro de áreas relativamente 
restritas, assim como para a proteção das 
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fases juvenis dos caracoideos migradores 
como o tambaqui, a reserva de lago é 
provavelmente uma unidadede manejo 
adequada. Porém esta medida será 
menos efetiva para espécies de peixes 
adultos que migram entre lagos e rios e 
ainda menos influirá no manejo dos 
grandes bagres, principal alvo da pesca 
comercial na região (FATOR 1). 

RUFFINO et al. (no prelo) discutem 
a necessidade de se estabelecer uma 
estratégia de manejo para os grandes 
bagres migradores. Os mesmos autores 
salientam que os jovens dessas espécies 
são encontrados no estuário e os adultos, 
aptos à reprodução, no Alto Amazonas 
em território brasileiro, colombiano e 
peruano, indicando que o mesmo estoque 
utiliza ambientes muito distantes para 
completar o seu ciclo biológico, 
percorrendo distâncias além de 3.500 
km. A calha do rio Amazonas constitui 
um ambiente importante para os bagres 
predadores, pois além de ser a via natu­
ral de dispersão das larvas para o 
estuário, é o ambiente onde os adultos 
encontram suas presas. 

O melhor conhecimento do ciclo de 
vida e distribuição geográfica dos grandes 
bagres é de fundamental importância para 
a implantação de uma política para o 
gerenciamento da exploração deste recurso 
natural. A situação é ainda mais complexa 
quando o estoque é compartilhado por frotas 
de diferentes países. Desse modo, o manejo 
destas espécies somente será possível 
através de uma política de manejo macro-
regional que integre normas de 
ordenamento nos três países vizinhos. 
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